
Adauto Cruz 11.7.94 

As filas de gente procurando trabalho prometem aumentar: a taxa de desemprego já chega a 16,3% no Distrito Federal 

Salário médi 
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Emprego está mais difícil em Bras& 
Mais de 130 mil pessoas estão procurando 
trabalho no Distrito Federal. A taxa de 
desemprego ainda é a mais alta do país 

E stá mais difícil conseguir 
emprego no Distrito Fede-
ral. Dados da última pesqui- 

sa de emprego e desemprego 
(PED-DF) revelam o tamanho da 
fila dos que esperam por uma 
chance no mercado: 130,9 mil pes-
soas que fazem 
parte da popula-
ção economica-
mente ativa estão 
sem trabalho. 
Uma multidão 
capaz de lotar 
mais de cinco ve-
zes o ginásio Nil-
son Nelson. A ta-
xa de desempre-
go pulou de 
15,7% em janeiro 
para 16,3% em fe-
vereiro. 

A pesquisa é 
realizada men-
salmente em par-
ceria pela. Companhia de Desen-
volvimento do Planalto Central 
(Codeplan), Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Sócio-Econômicos (Dieese), Fun-
dação Sistema Estadual de Análise 

k-----)  

de Dados (SEADE/SP) e Secretaria 
de Trabalho. 

"A taxa de desemprego no Dis-
trito Federal continua sendo a 
mais alta do País", garante a su-
pervisora técnica do Dieese, Rosa-
ne Maia. "Em fevereiro, a região 

metropolitana 
de São Paulo ti-
nha 1,19 milhão 
de desemprega-
dos. O número 
equivale a uma 
taxa de desem-
prego de 14,2% 
(menor que a do 
DF). A compara-
ção não leva em 
conta os dados 
da região Nor-
deste, que ainda 
não estão sendo 
divulgados." 

O desemprego 
aumentou em 

todo o Distrito Federal, principal- 
mente nas áreas onde há maior 
concentração de renda (Plano Pi- 
loto, Lago Sul e Lago Norte). "Ge- 
ralmente, as regiões mais pobres 
apresentam as maiores taxas de 

crescimento no desemprego, mas 
está tendência não foi confirmada 
na última pesquisa", afirma o pre-
sidente da Codeplan, Jorge Harol-
do. "Mas os grupos de menor ren-
da continuam com taxas elevadas 
de desemprego", ressalta. 

A Construção Civil foi o setor que 
mais demitiu trabalhadores no pe-
ríodo (3,6 mil postos fechados). No 
setor de Serviços, 1,2 mil empregos 
foram eliminados. No outro lado 
da balança, o Comércio e a Indús-
tria foram os responsáveis pelas  

contratações. O Comércio criou 1,4 
empregos e a Indústria de Trans-
formação apresentou um desem-
penho positivo pelo terceiro mês 
consecutivo: criou 1,9 mil empre-
gos. O setor Público manteve-se 
praticamente estável. 


